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Q u a n d o  nós de Save th e  C h ild ren  UK e de Ação 
E duca tiva , in ic ia m o s  o Nossa Escola Pesquisa Sua 
O p in iã o , em  S enho r do  B o n fim , tín h a m o s  um  g ran de  
d esa fio . B uscávam os e n v o lv e r p ro fesso res , g es to res  
edu ca c io na is , pais e m ães, crianças, a d o lesce n tes  e 
jo v e n s  em  ações q ue  co n trib u ís s e m  para m e lh o r ia  
da q u a lid a d e  da educação  no  M u n ic íp io . M as, co m o  
fa ze r isso?

Os p ro fe sso res  e e s tu d a n te s  re sp o n d e ra m  a esta 
p e rg u n ta . Para e les, e n tre  o u tra s  coisas, era p rec iso  
t ra z e r para escola  te m a s , c o n te ú d o s , d e b a te s  que  
a judassem  a c o m u n id a d e  esco la r a e n te n d e r  m ais 
so b re  o seu c o n te x to , d a n d o  s e n tid o  e s ig n ifica d o  
aos c o n h e c im e n to s  a b o rd a d o s  em  cada sala de  au la . 
M as, ta m b é m  era necessário  q ue  os processos de 
e n s in o -a p re n d iza g e m  fossem  m ais p a rtic ip a tiv o s . To­
dos q u e r ia m  se n tir-se  s u je ito s  na co n s tru ç ã o  desses 
c o n h e c im e n to s .

Dessa fo rm a , os e s tu d a n te s  e p ro fesso res  fo ra m  
aos poucos  co nh e ce n d o , a c o lh e n d o  e e x p e r im e n ta n ­
do  a m e to d o lo g ia  de  pesqu isa  de  o p in iã o  co m o  fe r ­
ra m e n ta  pedagóg ica . Os re su lta do s  fo ra m  s u rp re e n ­
d e n te s , 0 N epso  não  im p u ls io n o u  m udanças apenas 
no  c u rr íc u lo  e na p rá tica  pedagóg ica  das escolas p a r­
t ic ip a n te s  do  p ro je to . Por m e io  de le  os a do lesce n tes  
e jo v e n s  d e s c o b rira m  a sua c o m u n id a d e  id e n t if i­
ca nd o  seus p ro b le m a s  e suas p o te n c ia lid a d e s . Com  
isso, co lo ca ra m  a escola em  ação pela  m e lh o r ia  da 
q u a lid a d e  de  v ida  da p o p u la çã o  d o  m u n ic íp io , tra n s ­
fo rm a n d o  c o n h e c im e n to , in fo rm a çã o  e m ob ilizaçã o  
socia l em  exe rc íc io  de  c idadan ia .

Esta pub licação  a lém  de nos re ve la r o sucesso do  
Nepso co m o  m e to d o lo g ia  nos m os tra  que  este  tra b a ­
lh o  tra n s fo rm o u  a v ida  de m u ito s  jove ns , que  ao a fir ­
m a re m  sua id e n tid a d e  e o  s e n tid o  de p e rte n c im e n to , 
se re co n he ce ra m  su je itos  de d ire ito s , capazes de p a r­
t ic ip a r  a tiv a m e n te  em  sua c o m u n id a d e  e de  c o n c re ti­
zar seus p ro je to s  de v ida , sonhos e desejos.

Para Save th e  C h ild ren  UK a p o ia r esta in ic ia tiva  fo i 
m o tiv o  de m u ito  o rg u lh o  e esperança de que  esta ex­
pe riênc ia  insp ire  o co m p ro m isso  com  a inc lusão  de to ­
dos e a e fe tivação  do  d ire ito  à educação  de qua lid ad e .

Maria José da Veiga Coutinho

Diretora de País

Save the  Children UK

Escritório do Brasil

Praticar com os jovens a arte de perguntar e escutar as 
respostas. Essa é a ideia aparentem ente simples que move 
o Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião (Nepso), p ro je to  que 
a Ação Educativa desenvolve há quase dez anos em parce­
ria com o Institu to  Paulo M onténégro (IPM), envolvendo 
educadores e estudantes de várias regiões do Brasil, que já 
contagiaram tam bém  colegas na Argentina, Chile, México, 
Colômbia e Portugal.

Enquanto os grandes jornais noticiam as deficiências das 
escolas públicas brasileiras, resultante de toda uma história 
de descaso com a educação do povo, uma garotada como 
essa de Senhor do Bonfim, especialmente, em Igara e Tiju- 
açu, jun to  com suas professoras e professores, fazem uma 
educação de qualidade que é preciso noticiar também.

A receita é simples: Vamos perguntar! Mas para fazer 
a pergunta certa, é preciso prim eiro  levantar inform ação 
sobre o assunto. Depois, pensar em como fo rm u la r a per­
gunta, para que ela extraia do entrevistado a sua visão do 
m undo. Sair por aí conversando, vendo, experim entando, 
interagindo.

Então, sistematizar, contar, somar, analisar as respostas. 
Captar anseios que estão nas pessoas e que se revelam 
como anseios coletivos. Partir então para a ação, somar 
forças para enfren ta r os problemas comuns.

As histórias contadas nessa publicação dão exemplos 
do potencial educativo dessa m etodologia da escuta qua­
lificada. E, além de 1er essas belas histórias, vale a pena 
a tentar para cada fotografia , observando o o lhar e a pos­
tura dos participantes retratados.

Não há m elhor indicador de qualidade educativa que 
esse sentim ento  de satisfação e dignidade que eles ex­
pressam, experim entado por quem se reconhece como 
capaz de aprender e in te rv ir na realidade.

Vera Masagão Ribeiro

Coordenadora de Programas da Ação Educativa



Sonho e realidade
Considerando as características locais 
Nepso leva pesquisa aos alunos e 
professores de Bonfim
Ju lie id y  da Silva de  Jesus, 17 anos, te m  m u ito s  so ­
nhos, ch e ios  de  s ig n if ic a d o  e e xpe c ta tivas , e spe c ia l­
m e n te , em  re la ção  ao  d is t r i to  de  Igara o n d e  m ora , 
no  m u n ic íp io  de  S e n h o r d o  B o n fim , loca liza do  na 
re g ião  s e m iá rid a  ao  n o r te  da Bahia. "Q u e ro  m e fo r ­
m ar, m e  d ese n vo lve r, tra b a lh a r  e a ju d a r a m e lh o ra r  
nossa s itu a çã o ", d iz.

Esse d ese jo  ta m b é m  é c o m p a rtilh a d o  p o r A riane  
E lie te  da Silva, um a  jo v e m  de 18 anos, que  reside  na 
m esm a reg ião , e está p róx im a  de tra n s fo rm a r  suas 
aspirações em  re a lid a de . A m bas p a rtic ip a m  do  Pro­
g ram a Nossa Escola Pesquisa Sua O p in ião  (N epso), 
tra z e n d o  esperanças e a p o n ta n d o , para esta rede , 
o p o rtu n id a d e s  concre tas  de v ida  e c idadan ia . T radu ­
zem , e m b le m a tic a m e n te , os anseios, as dúv idas e as 
buscas que  m ove m  m ilh a re s  de  jove ns  p a rtic ip a n te s  
do  P rogram a -  jo ve n s  que , apesar das advers idades, 
tê m  buscado  c o n s tru ir  cam inhos  para si e para seu 
c o n te x to  socia l.

Boi3m

Julieidy da Silva de Jesus

A história de Bonfim

Vila Nova da Rainha deixou, ha dezenas de anos, 
de ser vila. Nascida à beira de uma lagoa, trouxe a 
estas plagas tropeiros vindos do Piauí, Maranhão e 
Longal. A isto somou a altivez de seus índios kiriris, 
a resistência de seus quilombos e a ousadia do nem 
sempre respeitoso colonizador português.

Um povo rico em suas raízes, abraçado pela serra 
do espinhaço, e que construiu uma história teimosa 
e ousada, onde se mesclam os tambores do aldea­
mento da M issão do Sahy, o samba de lata de uma 
Tijuaçu heróica e um povo atavicamente unido a 
suas óguas e serras, em uma moldura encantadora.

Ser prefeito de uma terra como a nossa é a maior 
glória que poderia almejar: a glória de servir a esta 

gente pujante, o orgulho de ser bonfinense!

Prof, Paulo Machado 
Prefeito de Senhor do Bonfin



Outra estrada: Escola e mobilização local

A tra je tó r ia  do  N epso  em  S e nh o r do  B o n fim  é re ce n ­
te , m as p e rm e a d a  p o r  co nq u is ta s  im p o r ta n te s  para 
to d o s  q ue  p a rtic ip a m  dessa ca m in h a d a . Em 2006 , 
com  o in tu ito  de  re fo rç a r as açóes de  m e lh o r ia  na 
q u a lid a d e  da ação pedagóg ica  de p ro fesso res  do  
m u n ic íp io , a Save th e  C h ild ren -U K  in te g ro u  o p ro je to  
aos seus tra b a lh o s . Na época , a e n tid a d e  ju n to  com  
o  In s t itu to  Reg ional da P equena A g ro p e cu á ria  A p ro ­
p ria d a  (IRPAA) d issem inava  um a p ro p o s ta  de  e du ca ­
ção para a co nv ivên c ia  com  o s e m iá rid o  na p e rs p e c ti­
va de  g a ra n t ir  a a m p lia çã o  dos c o n h e c im e n to s  sob re  
o  a m b ie n te  n a tu ra l, socia l e c u ltu ra l da reg ião . "Q u e ­
ría m os, e n tre  o u tra s  coisas, d is c u tir  nas escolas da 
reg ião , os d ire ito s , a não  d isc rim in a çã o  e a educação  
inc lus iva  das crianças, a do lesce n tes  e suas fa m ília s ." 
exp lica  a o fic ia l de p rog ram a  da Save th e  C h ild ren , 
P o lyanna M aga lhães.

In c o rp o ra r o Nepso ao escopo do  p ro je to  s ign ifica ­
ria um a nova linha  de a tuação , com  fo co  no fo r ta ­
le c im e n to  das açóes já  desenvo lv idas nos d is trito s . 
S egundo Polyanna, o o b je tiv o  era co loca r a escola 
com o  a rticu la d o ra  da co m u n id a d e , m o b iliza n d o  pes- 
soas-chaves e a m p lia n d o  o leque  de parcerias para 
discussões de tem as locais re levan tes. "D esde  o início , 
q ue ríam os te r  os p ro fessores com o  a liados na cons­
tru ç ã o  de um a educação  inc lus iva  e a lunos que  fo s ­
sem  p ro tagon is tas  de seu p ró p r io  a p rend izado ", co n ­
ta . "S e n tia -m e  sem  esperança. Estudávam os coisas 
de  um a rea lidade  d is ta n te  e esquecíam os de tem as 
p róx im os da gen te ", con ta  A ria n e , que  co m p le m e n ta : 
"Igara  é um  loca l ca ren te . Os jove ns  e s tu da m , mas 
não sabem  o p o rq u ê  e nem  o nde  q ue rem  chegar".

A  e xpe c ta tiva  era de q ue  a rea lização  de  um  p ro je to  
p ilo to  c o n tr ib u ir ia  para a co n s tru çã o  de um  c u rríc u lo  
c o n te x tu a liz a d o , q ue  respe itasse  a re a lid a d e  e a s in ­
g u la rid a d e  do  loca l p o r  m e io  de p rá ticas  pedagóg icas 
o rie n ta d a s  pe la  m e to d o lo g ia  da pesqu isa  e duca tiva  
de o p in iã o .

OPINIÃO

Presente em oito Estados bra- 

\ siieiros, quatro paises iatino- 

') americanos e em Portugai, 

o programa Nepso utiiiza a 

pesquisa educativa de opinião 

como ferram enta pedagógica  

nas escoias púbiicas como for- 

a quaiidade do ensino. O projeto  

'a entre Ação Educativa e Instituto 

o, braço social do IBOPE.

Seminário Nepso no Universidode Estaduol do Bohio - UNEB

Na Bahia, o Nepso fo i disseminado e consolidado com o apoio da Save the Children-UK, 

agência não-governamental britânica que atua na defesa dos direitos das crianças. Save the Children
R eino U nido



Formação

m

J Ê
í ^

ir  w ■ I
5

Aprender juntos

Os p rim e iro s  e nco n tros  de fo rm açã o  com  educadores 
de Senhor do  B o n fim  fo ram  fe ito s  em  São Paulo em 
2006, na Ação Educativa. Os pa rtic ipa n te s  conheceram  
0 h is tó rico  e as caracte rís ticas do  p rogram a. "A lém  da 
te o ria , fo ra m  apresen tados exem plos de p ro je tos  dos 
d iversos polos, com  re la tos de professores conv ida ­
dos", conta  a coordenado ra -ge ra l do Nepso, M arilse  
A raú jo . Foram ta m b é m  apresen tados m ate ria is  d id á ti­
cos e o m anual do  professor, que apo ia  os educadores 
na aplicação da pesquisa de o p in iã o  no a m b ien te  es­
colar. Na ocasião, esses educadores p a rtic ipa ram  do  V 
Congresso IBOPE UNESCO, etapa re levan te  de fo rm a ­
ção. 0  even to  reun iu  represen tan tes  de to d os  os polos 
Nepso do  Brasil e de países co m o  A rg e n tin a , Chile,

M é x ico  e C o lôm b ia , num  a m b ie n te  idea l para  que  a 
e q u ip e  de  S enho r do  B o n fim  se in teg rasse  aos t r a ­
ba lhos. "T ive m o s  um a o p o r tu n id a d e  p r iv ile g ia d a  de 
nos a p ro p ria rm o s  da m e to d o lo g ia , p o r m e io  da so­
c ia lização das expe riê n c ia s  nos g ru p o s  de  tra b a lh o . 
V o lta m o s  m u ito  a n im ad o s", a firm a  a c o o rd e n a d o ra  
do  n úc leo  S enho r do  B o n fin , E liene Silva. "P e rceb e ­
m os q ue  os p ro fesso res  t in h a m  as m esm as p re o c u ­
pações que  as nossas co m o  a c o n te x tu a liz a çã o  do  
e ns ino  e a busca p o r fe rra m e n ta s  para a lca nça r esse 
o b je tiv o " , con ta  a e n tã o  c o o rd e n a d o ra  p ed a gó g i­
ca do  m u n ic íp io , que  h o je  in te g ra  a e q u ip e  loca l do  
Nepso, V e ro n ild e  da Costa.

Veronilde Costa e E lie n e  Silva

Primeiros passos

A partir do V Congresso IBOPE Unesco a equipe de 

Senhor do Bonfim estabeleceu suas primeiras metas 

para o ano 2007.

O Nepso deveria chegar às escolas como:

• proposta metodológica de aprendizagem que 

utiliza a pesquisa de opinião, a partir de projetos 

didáticos;

• proposta assumida pelas escolas e executada  

pelos professores com os alunos;

• proposta que contaria com a participação da 

equipe de coordenação da Secretaria de Educação 

e Cultura, para form ar e auxiliar professores nas 

escolas, garantindo melhores condições e 

espaços adequados para realização das pesqui­

sas e apresentação dos resultados do que foi 

pesquisado.

- 1 ^
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Socializar saberes

Era necessário  m u lt ip lic a r  ju n to  aos p ro fe sso res  o co ­
n h e c im e n to  a d q u ir id o . A o fic in a  de  fo rm a ç ã o  in ic ia l 
sob re  a m e to d o lo g ia , rea lizada  em  m a rço  de  2007 , 
m o b iliz o u  28 pessoas, e n tre  p ro fe sso res  e c o o rd e ­
nad o re s  da S ecre ta ria  de  Educação. A lé m  d isso, e n ­
c o n tro s  de  assessoria  para o d e s e n v o lv im e n to  dos 
p ro je to s  e e n v o lv im e n to  dos a lu n os  passaram  a ser 
rea lizados  p e rio d ic a m e n te .

Logo, os p r im e iro s  re su lta do s  co m e ça ra m  a surg ir. 
D ezo ito  p ro fe sso res  e cen ten a s  de a lu n os  das esco­
las H e rcu la n o  de  A lm e id a  L im a, em  Igara, Princesa 
Isabel, em  R ancharia  e a M u n ic ip a l da Baraúna  re ­
a liza ra m  nove  p ro je to s . "N esse  p r im e iro  m o m e n to , 
tra b a lh a m o s  as que s tõ e s  da in fân c ia  e ju v e n tu d e  
loca i", co n ta  E liene. Os assun tos fo ra m  inves tigados  
sob  a v isão  dos jo ve n s , p r in c íp io  de tra b a lh o  d o  N ep ­
so, e c la ra m e n te  re fle tia m  os p ro b le m a s  e n fre n ta d o s  
nesses d is tr ito s . Essas pesqu isas g e ra ram  re su lta do s  
q ue , para P o lyanna, se c o n s titu íra m  em  im p o r ta n te  
d ia g n ó s tic o  para o r ie n ta r  fu tu ra s  ações de  in te rv e n ­
ção ju n to  à c o m u n id a d e  e o p o d e r p ú b lic o . "P a r t i­
c ipe i de  um a o fic in a  o nd e  le va n ta m o s  in fo rm a çõ e s  
s o b re  o  q u e  os a lunos  pensavam  so b re  a escola. 
G oste i de  e n tre v is ta r  as pessoas e m e  a p ro fu n d e i no  
a ssun to  com  o u tro s  e s tu da n tes ", a firm a  Ju lie id y  ao 
c o n ta r so b re  seus p r im e iro s  passos com  o N epso. Já 
A ria n e  p e rce b e u  a im p o rtâ n c ia  de  sa be r m ais sob re  
a sua c o m u n id a d e . "S o u be m os  m a is  so b re  as coisas 
da g e n te , não  das dos o u tro s ", re la ta .

O  FUNCIONAMENTO DO NEPSO EM CADA POLO

Apresentação da proposta para os educodores.
Oficino de formoção iniciol no metodologio, poro 
oqueles que oderem oo convite de porticipoção. 
Encontros periódicos poro ocomponhomento dos pes- 
quisos educotivos reolizodos no escolo, oo lonqo do 
ono letivo (formoção continuodo).
Eventos poro divulqoção dos resultodos dos pesquisos: 
nos escolos, num encontro estoduol que reúne os equi­
pes de pesquisodores de todos os escolos e no encon­
tro internocionol que reúne representontes de todos os 
estodos e poises polos.

Grupo de professores 2008/2009

ETAPAS DA METODOLOGIA NEPSO

• Educodores opresentom o proposto poro os estudontes 
e formom umo equipe com oqueles que quiserem por- 
ticipor do projeto;

• Equipe de estudontes e professores, pesquisodores, 
decidem o temo que será investiqodo e quolificom o 
mesmo, ou sejo, reolizom pesquisos poro obter infor- 
moções sobre o temo. Esso quolificoção tombém per­
mite o eloboroção de hipóteses sobre os resultodos do 
pesquiso;

• Equipe de pesquisodores definem o omostro que será 
entrevistodo, eloborom o questionário e reolizom o 
pré-teste poro ovolior esse instrumento do pesquiso 
quontitotívo, reformulondo o que for necessário;

• Trobolho de compo. Os pesquisodores reolizom os en­
trevistos. Esso é o etopo mois volorizodo pelos Jovens 
pesquisodores;

• Os resultodos são tobuiodos e onolisodos, por meio 
dos porcentoqens dos respostos, cruzondo voriáveis, 
confirmondo/refutondo hipóteses e eloborondo qráficos;

• Apresentoção público dos resultodos nos escolos onde 
os pesquisos forom reolizodos; poro o comunidode e 
em eventos que reúnem os escolos porticipontes do 
rede Nepso;

• Ações de intervenção podem ser implementodos com 
bose nos resultodos encontrodos no pesquiso.



Envolvimento

Jovens
Comprometimento com o Nepso ganha força e começa a gerar resultados

M esm o d ian te  da q uan tidade  e variedade de p ro je tos  
apresentados logo no início, na avaliação de Eliene, o 
e nvo lv im en to  dos professores não teve  uma perspec­
tiva  de co n tin u id ad e  naquele  m esm o ano. As m uitas 
adversidades enfren tadas, h is to ricam ente , pelos do ­
centes das redes públicas criam  nas escolas um clim a 
de desesperança, cu jo  e n fre n ta m e n to  exige m ú ltip las  e 
com plexas ações.

"P or o u tro  lado, fo i visível o entus iasm o e o com prom is ­
so dos jovens partic ipan tes", a firm a a coordenadora . 
Essa an im ação e d ispon ib ilidade  fo i o fa to  que m o tivou  
uma nova proposta  de tra ba lho  te n d o  com o parceiros 
um  g rupo  com posto  apenas por estudantes. Começava 
a se fo rm a r o G rupo de Jovens de Igara e T ijuaçu, um 
dos p rinc ipa is m ov im en tos  de d issem inação do Nepso 
na região. Na p rim e ira  e tapa, os a lunos de Igara rea li­
zaram pesquisa sobre a d im ensão cu ltu ra l de Tijuaçu, 
d is tr ito  rem anescente  de qu ilom bos, en trev is tando  
alunos e m oradores. Os ob je tivos  dessa etapa fo ram  
ap rox im a r os a lunos dos dois d is trito s , conhecer e regis­
tra r  as percepções sobre a escola e com o essa in s titu i­
ção considera as particu laridades cu ltura is e a realidade 
local nas práticas educacionais. "A experiência de a tua­
ção autônom a ^  dos estudantes, além
de es tim u la r o protagonism o

juven il, possib ilitou  um im p o rta n te  d iá logo en tre  os jo ­
vens", conta Eliene.

Para Julieidy, fo i uma iniciativa que m ostrou a im portância  
de fazer pesquisas em conjunto. "Fomos até Tijuaçu para 
ensiná-los a fazer pesquisa e, na prática, vim os como foi 
bom nos jun ta rm os numa só equipe", relata.

Uma característica im p o rta n te  de Tijuaçu é ser um  dis­
t r i to  rem anescente de q u ilo m b o  que, p o rta n to , teve 
valorizadas suas m anifestações artís ticas com o, por 
exem plo, o Samba de Lata. "Essa aprox im ação e n tre  os 
dois d is trito s  co n trib u iu , mais um a vez, para a d ivu lga ­
ção da cu ltu ra  local e ta m bé m  para es tim u la r os jovens 
de Igara a buscarem , em  suas trad ições, ou tras  d im e n ­
sões de suas iden tidades", conta M arilse

Para ela, o in te rcâm b io  cu ltu ra l e n tre  as escolas pode 
ta n to  reve lar ta len to s  qua n to  a riqueza da cu ltu ra l lo ­
cal, re forçando  o sen tim e n to  de p e rte n c im e n to  ao lu ­
gar e à com un idade . "  Essa experiência  m e fez crescer 
m u ito . Hoje dou mais va lo r à cu ltu ra , à im p o rtâ nc ia  da 
escola. A lém  disso, a judou  a resgatar m inha von tade  de 
q u e re r es tuda r e tra ba lha r", a firm a  A riane.

Em Igara, um lugar: a escola

No tra nsco rre r da experiência , os jovens destacaram , 
em  várias o po rtun idades , a im po rtânc ia  da escola em 
suas vidas. Trouxeram  argum en tos a seu favo r que não 
pod iam  ser desconsiderados e provocaram  a equ ipe 
coordenadora  para reavaliar o " lu g a r"  que essa in s titu i­

ção te m  na vida de cada um deles.

"A ocupação do espaço, sua utilização, 
supõe sua constituição como lugar.

(...) O espaço se projeta ou se ima­
gina; o lugar se constrói. Constrói- 
se 'a partir do fluir da vida"...

FRAGO, Antonio Vinão e ESCOLANO, Augustin.
^  Currículo, espoço e subjetividade -  a arquitetura como 

programa. Trad. Alfredo Veja-Neto, Rio de Janeiro, 
DP&A editora, 1998. p. 51)

Najila Pereira
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"Especia lm ente  em locais mais pobres, a escola se cons­
titu í com o espaço não apenas de educação fo rm a l mas, 
m uitas vezes, exclusivo de convivência e socialização", 
pondera M arilse . É na escola que Ariane te m , po r exem ­
plo, a o po rtu n id ad e  de conhecer pessoas e assuntos no­
vos. "Lá posso me desenvolver com o cidadã", assegura.

Desde o início, os resu ltados do p ro je to  e de todas as 
pesquisas realizadas fo ram  apresentados à com un idade  
no Serão Pedagógico, in ic ia tiva  da Secretaria de Educa­
ção para dar v is ib ilidade  aos traba lhos desenvolvidos 
pelas escolas du ran te  o ano. Desta vez, o even to  teve 
cará te r especial, sendo realizado na praça pública de 
Igara, para que pudesse envo lver tam bém  a população.

A pesquisa que mobiliza para a ação

o  p ró p rio  processo de investigação a pon tou  a necessi­
dade e a o po rtu n id a d e  de realizar ações de in te rvenção  
no m un ic íp io . "A pesquisa fe ita  pelos jovens de Igara 
em  Tijuaçu abriu  um  im p o rta n te  canal de d iá logo en tre  
os d is trito s , s ina lizando a o po rtu n id a d e  de in tegração 
e n tre  as escolas e dessas ins titu ições com  a sociedade 
e órgãos púb licos", explica M arilse.

Um dos passos m ais im p o rta n te s  na a tuação do G rupo 
de Jovens fo i dado  a p a rtir  da de fin ição  do tem a  esco­
lh id o  para a tiv idades de in te rvenção : a lagoa de Igara, 
que  deságua no Rio Itap icu ru , e está po lu ída. Ela fo i 
escolh ida ju s ta m e n te  po r ser um  dos prob lem as mais 
urgentes e d em anda r im ed ia ta  solução. "E legem os um 
assunto que  te m  a ve r com  a nossa rea lidade. Com a 
pesquisa percebem os que a s ituação da lagoa rep re ­
senta um  risco ainda m a io r do que im aginávam os", 
a firm a  Julieidy. Segundo a jove m , o local era constan­
te m e n te  usado para to m a r banho, pescar, b rinca r e até 
beber água.

Um im p o rta n te  a liado dos jovens em  defesa da lagoa 
fo i o G rupo Ecológico da Bacia de Itap icu ru  (GEBI), que 
se dedica in tensam en te  ao tem a  do  m eio  am b ien te . 
Durante  o processo de desenvo lv im en to  das ações do 
p ro je to  novas dem andas surg iram  e m ob ilizaram  o g ru ­
po. " 0  foco  na lagoa poluída de Igara red im ensionou 
as ações in ic ia lm en te  previstas fazendo com que novas 
ativ idades fossem agregadas ao p ro je to ", explica Eliene.

0  grupo  de jovens ocupou espaços de partic ipação ju n ­
to  à com unidade para coleta de inform ações, reun indo- 
se diversas vezes com entidades locais ligadas ao GEBI, 
com o o M ov im en to  dos Pequenos A gricu ltores -  MPA, 
Fundo de Pasto, S indicato dos Trabalhadores Rurais -  
STR e a P rom otoria  Pública. Foram entrevistados m ora­
dores, garis e representantes locais.

O poder de m obilização e articu lação  do g rupo  pode ser 
no tado  durante  o sem inário  "Em Igara e T ijuaçu, um lu ­
gar: a escola. Os su je itos: jovens" realizado no Centro 
C om un itá rio  Padre Luiz Tonetto, em abril de 2008. Com 
a partic ipação da com un idade  escolar, representações 
de secretarias m unic ipa is, m ov im en tos  sociais e asso­
ciação q u ilom bo la  de T ijuaçu fo i apresentada, pelos jo ­
vens, a situação da lagoa e cobradas, ao pode r público, 
ações de m elhoria . "Q uerem os recuperar o local por ne­
cessidade. Cada um te m  o seu papel d ian te  dessa s itua ­
ção e, por isso, buscamos providências", a firm a A riane.

Essa nova etapa do Nepso no m unicíp io , tam bém  com 
apoio da Save the  Children, viab ilizou a opo rtun idade  
para que jovens e educadores atuassem com o cidadãos 
na com unidade. "Esse traba lho  me fez sentir im portan te . 
Às vezes falam os e ninguém  presta atenção. A li é d ife ren ­
te. As pessoas ouvem  a gente de verdade", vibra Julieidy.

Seminário de 2007 em igara



Mobilização

A construção de novos laços
Resultados positivos agregam mais parceiros ao projeto

A p a r t ir  do  e n tu s ia sm o  dos jove ns  e dos resu ltados 
p rod uz id os  p e lo  g ru p o , m ais p rofessores e escolas se 
e nvo lve ra m  com  o Nepso: Escola Estadual Luis Eduar­
do  M aga lhães, C o lég io  Professora M aria na  A gostinha  
O live ira  e A ssociação Jard im  Jericó, in s titu içã o  de re ­
fo rç o  esco la r do  b a irro  de N ovo  H orizon te .

"N aq u e le  ano, co n s titu ím o s  nossa ve rdade ira  rede 
Nepso, po is a lém  de p rofessores e a lunos, envo lve ­
m os a S ecre taria  M u n ic ip a l de Educação de S enhor 
d o  B on fin ", re la ta  Eliene. Um  Term o  de C ooperação 
e n tre  a Save The  C h ild ren , a Secre taria  M u n ic ip a l de 
Educação e a Ação Educativa fo i f irm a d o , es tabe lecen ­
do  fo rm a lm e n te  as responsab ilidades de  cada um  dos 
parce iros , a lém  de e nvo lve r o fic ia lm e n te  o órgão  m u ­
n ic ipa l de educação. Entre os bene fíc ios  conqu is tados  
a p a r t ir  da fo rm a liza çã o  dos papé is  dos in te r lo c u to re s  
estão  a libe ração  re m u n e ra da  dos p ro fessores para 
rea liza rem  e nco n tros , a garan tia  de espaços para os 
e n co n tro s  e o tra n s p o rte  dos a lunos, fa to r  c ruc ia l de ­
v id o  a d if ic u ld a d e  de acesso e x is ten te  na região .

A fo rm a çã o  de novos p ro fessores c o n tr ib u iu  para o 
a u m e n to  da pa rtic ipa çã o  de a lunos e de pesquisas 
educa tivas realizadas em  2008.

Todos os p ro je to s  desenvo lv idos  nesse ano, com  o 
a po io  da S ecre taria  M u n ic ip a l de Educação, fo ram  
ap resen tados no II S em iná rio  das Pesquisas de O p i­
n ião , no  m ês de n ove m bro . 0  e ve n to  co n to u  com  
um a im p o rta n te  nov idade : fo i rea lizado  no  Cam pus 
VII do  D e p a rta m e n to  de Educação da U n ivers idade  do  
Estado da Bahia (U neb). A  in ic ia tiva  m arcou  a a p ro x i­
m ação e n tre  a escola e o m e io  acadêm ico . "Fo i um a 
o p o rtu n id a d e  para que  os a lunos conhecessem  a rea­
lidade  u n ive rs itá ria ", conta  Eliene.

Assinatura do Termo de Cooperação na prefeitura de Bonfim



No a u d itó r io , p ro fesso res e a lunos apre sen ta ra m  seus 
p ro je to s  que , em  segu ida, e ram  d em o n s tra d o s  nos 
estandes p o r m e io  de fo to s , g rá ficos e conclusões. " 0  
c lim a  era de em po lgação , parce ria  e o rg u lh o . E studan­
tes  se se n tira m  com o  a rtis tas  que  tê m  seu tra b a lh o  
re co n he c ido ," reco rda  a p ro fessora  de h is tó ria , Rita 
de  Cássia Jam be iro . Para ela a pesquisa é de e x trem a  
im p o rtâ n c ia  aos a lunos, po is p oss ib ilita  a n te c ip a r o 
tra b a lh o  que  será d ese n vo lv id o  na un ivers idade .

A p rofesso ra  de  p o rtu g uê s , V iv iane  G u irra , levou, na 
ocasião, as conclusões dos tra b a lh o s  sobre  as e le ições 
e a Feira L ivre de S enhor do  B on fim . A pesa r das d if i­
cu ldades e n fre n ta d a s  na ap licação  da pesquisa p o r te r  
s ido  às vésperas das e le ições m un ic ip a is , o g ru p o  p e r­
cebeu que  as pessoas não tê m  consc iênc ia  em  quem  
estão  v o ta n d o  p o r fa lta  de in fo rm a çã o  sobre  o te m a . ,,
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Tam bém  p e rcebe ram  que , no m o m e n to  de vo ta r, os 
idosos são m ais in fo rm a d o s  do  que  os jovens . "Pedi 
aos a lunos que  pesquisassem  sobre  as antigas e le i­
ções de B o n fim  e os pode res  ju d ic iá r io , execu tivo  e 
leg is la tivo . Q u ando  fo ra m  a cam po , estavam  bem  p re ­
parados e a té  t ira ra m  dúv idas da popu lação ", a firm a . 
S egundo a p ro fesso ra , após a realização dos p r im e iro s  
p ro je to s , os es tu da n tes  passaram  a tra b a lh a r em  g ru ­
po. Os resu ltados  ta m b é m  são ev id en te s  nas aulas de 
redação. "A n tes, os a lunos não tin h a m  senso c rítico . 
Eles a p re n d e ra m  a co lo ca r suas o p in iõ e s  nos tex to s ", 
a firm a . Esse e o u tro s  ap rend izados  fica ra m  ev iden tes  
d u ra n te  as sessões de apresen tação  do  se m in á rio .

V
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Comprometendo a comunidade

O u tra  in ic ia tiv a  im p o r ta n te  de  d ivu lg a ção  dos t r a ­
ba lhos  fo ra m  os Serões Pedagógicos, q ue  no  ano  de 
2009 , a co n te ce ra m  nas escolas e na S ecre ta ria  da 
Educação em  fo rm a  de  rod íz io . "O s e ven to s  fo ra m  
m ais  co n s ta n te s , p o ré m  com  fo rm a to s  re duz idos", 
exp lica  E liene. A n o v id a d e  p o s s ib ilito u  m a io r  a p ro x i­
m ação  da c o m u n id a d e  e de  e du ca do res  in te ressados  
em  a d e r ir  à m e to d o lo g ia . Para a S ecre tá ria  M u n ic ip a l 
de  Educação, L ilian da Silva Te ixe ira , o  N epso  to rn o u  
rea l um a o p o r tu n id a d e  q ue  o  m u n ic íp io  já  enxe rga ­
va. "A  m e to d o lo g ia  p o s s ib ilito u  q ue  a lunos  da e du ca ­
ção básica se to rn a s s e m  pesqu isado res.

A lé m  d isso, a p ro x im o u  o c o n h e c im e n to  da escola  à 
re a lid a d e  d o  a lu n o ", d iz. " 0  Nepso é um a re fe rê n c ia  
na re g ião  e se m p re  q ue  possíve l d iv u lg o  suas in ic ia ­
tiva s  ta m b é m  nos e n c o n tro s  de  q ue  p a rtic ip o  com  
se c re tá rio s  de  o u tro s  m u n ic íp io s ", c o m p le ta .

Jovens entrevistam produtora de vassouras

A co n fia nça , a an im açã o  e a v o n ta d e  de  p ro fe sso ­
res e e du ca do res  em  tra b a lh a r  com  o  N epso  vem  
se to rn a n d o  cada vez m ais p e rc e p tív e l. "D á  para 
n o ta r  a h a rm o n ia  e n tre  os p ro fe sso res . A té  m es­
m o  aque les  que  não  es tão  d ire ta m e n te  e n vo lv id o s  
com  o  p ro je to , v ive n c ia m  esse c lim a ", re la ta  V iv ia ­
ne. E e le  acaba u ltra p a ssa n d o  as fro n te ira s  das es­
co las. In s titu içõ e s  fila n tró p ic a s  de  a p o io  à c riança  e 
ao a do lesce n te  seguem  os passos da A ssociação  do  
Ja rd im  d o  Jericó, que , em  2008 , a d e riu  ao  p ro je to . 
O C e n tro  E s tudan til Fundam e e a C reche Escola Kol- 
p ing  a d o ta ra m  a m e to d o lo g ia  e, p o r in te rm é d io  de  
q u a tro  p ro fesso ras, passaram  a d e s e n vo lv e r p e sq u i­
sas e duca tivas  sob re  a a do lescênc ia  e b rin cad e ira s . 
O tra b a lh o  com  as e n tid a d e s  ta m b é m  vem  c o n q u is ­
ta n d o  re su lta do s  de  im p a c to . "A o d e se n vo lve re m  as 
pesqu isas, os a lunos  se se n tira m  co m o  se fossem  re ­
p ó rte re s . A  a u to -e s tim a  de  cada um  de les  a u m e n to u , 
po is  e les se se n tem  im p o r ta n te s  para  a soc iedade", 
c o m e n ta  a p ro fesso ra  da A ssociação  Ja rd im  Jericó, 
Raidalva M ascarenhas.

’



Pesquisas Educativas Nepso -  Senhor do Bonfin

E scola M u n ic ip a l H e rc u la n o  d e  A lm e id a  L im a
6‘  S é r ie  C : Q u a is  espaços  d e  la z e r  sã o  o fe re c id o s  na  c o m u n id a d e  e  qu a is  sã o  seus be ne fíc io s?  
6" S é r ie  D : P o r  q u e  c r ia n ça s  e  a d o le s c e n te s  tra b a lh a m  e e m  quê?
7“  S é r ie  A : P o r  qu e  o s  jo v e n s  usam  d ro g a  e  o  quê?
7". S é r ie  B: P o r  qu e  o  a d o le s c e n te  bebe?
7*. S é r ie  C : O  q u e  a lu n o s  e  p ro fe s s o re s  pe n sa m  s o b re  a escola?
8“  S é r ie  A :  P o r  q u e  as a d o le s c e n te s  e n g ra v id a m  tã o  cedo?
8*. S é r ie  B: O  q u e  a c o m u n id a d e  acha  da se g u ra n ç a  e m  Igara?

E scola M u n ic ip a l P rincesa Isabel - R a n c h a ria
EJA: Q u a l a se g u ra n ça  o fe re c id a  na  c o m u n id a d e  da R acharia?

E scola M u n ic ip a l da B araúna
•  7 “ . S é rie : Q u a l a p a r t ic ip a ç ã o  da  fa m ília  na  v id a  d o  a lun o?

Escola M u n ic ip a l de  1° G ra u  H e rc u la n o  A lm e id a  L i m a - A n e x o  I
2* s é r ie  d o  EF: Q u a l a o p in iã o  das c r ia n ça s , a lu n o s  das esco las  H e rc u la n o  A lm e id a  L im a  -  
A N E X O  I e  O s c a r  C a rd o s o , c o m  re la ç ã o  aos a l im e n to s  q u e  co n s o m e m ?

E scola M u n ic ip a l H e rc u la n o  d e  A lm e id a  L im a
3“ . e  4 ’ . s é rie s  d o  EF: C o m o  v iv e m  as fa m ília s  q u e  p ro d u z e m  e v e n d e  b e iju  d e  Igara?
6". s é r ie  C : Q u e m  são, e  qu a is  as c o n d iç õ e s  d e  t ra b a lh o  d o s  v a s s o u re iro s  d e  Igara?
7 ’ . s é r ie  C : Q u a l a e x p e c ta t iv a  d o s  a lu n o s  da  E sco la  H e rc u la n o  A , L im a  c o m  re la ç ã o  à c o n t in u id a d e  d o s  e s tu dos?  
8*. S é r ie  A : Q  q u e  é p ro d u z id o  c o m  a m a n d io c a  e  q u a l a g e ra ç ã o  d e  renda?________

C o lé g io  E stadual P ro fe s s o ra  M a r ia n a  A g o s tin h a  d e  O liv e ira
l ° .A n o  E M : Q u e m  m ais d e m o n s t ra  p re c o n c e ito :  o s  jo v e n s  o u  o s  a d u lto s ?
3°. A n o  B d o  EM : O  q u e  a C o m u n id a d e  d e  Iga ra  pensa  c o m  re la ç ã o  a v io lê n c ia ?

C o lé g io  E stadual Luis E d u a rd o  M agalhães
l ° .A n o  EM : O  q u e  o s  fe ira n te s  a cham  da  fe ira  d e  B o n fim ?  
l° .A n o  EM : O  q u e  sa bem  o s  e le ito re s  s o b re  seus ca n d id a to s?  
2°, A n o  d o  EM : Q u a l a im p o r tâ n c ia  d o  a m o r  e m  n o ssa  vida?

A s s o c ia ç ã o  Jard im  d o  J ericó
3 ’ . e  4*. sé rie s ; Q u a l a o p in iã o  d o s  jo v e n s  s o b re  o  n a m o ro  na  a d o lescê nc ia?

4 “ . S é rie : O  q u e  a c o m u n id a d e  d e  Igara  sabe e  pensa  s o b re  o  EG A?
5*. S é r ie  A :  Q u e m  são, e  qu a is  as c o n d iç õ e s  d e  t ra b a lh o  d o s  F e ira n te s  d e  Igara?
6“ . S é r ie  A : Q u a l a o p in iã o  d o s  f ilh o s  e  d o s  pa is s o b re  as b r in ca d e ira s ?
6*. S é r ie  C : Q u a l a re la ç ã o  da c o m u n id a d e  c o m  o  m e io  a m b ie n te  e m  Igara?
8‘ , s é r ie  A :  Q u a l a o p in iã o  da  c o m u n id a d e  e  d o s  p ro f is s io n a is  da  saúde  s o b re  o  a te n d im e n to  a sa úde  e m  Igara? 
8“ . S é r ie  B: Q u a l a o p in iã o  d o s  a d o le s c e n te s  e  da  c o m u n id a d e  d e  Igara  s o b re  as d rogas?
E scola M u n ic ip a l Passagem  V elha
5 ’ . e  6*. sé rie s : Q u a l a im p o r tâ n c ia  d e  u m a  h o r ta  c o m u n itá r ia  p a ra  a c o m u n id a d e  d e  passagem  Velha? 
E jA : Q u a l a  o p in iã o  da  c o m u n id a d e  s o b re  a a tu a l s itu a ç ã o  d o  rio?
E scola M u n ic ip a l T an q u in h o

3 E du cação  In fa n til I e  II: Õ  q u e  as c r ia n ça s  c o m e m  na m e re n d a  esco la r?
5 ’ . e  6". sé rie s : Q u a is  as p rá t ic a s  a lim e n ta re s  da  c o m u n id a d e  d e T a n q u in h o ?

8“ . S é r ie : O  q u e  o s  a lu n o s  a c h a m  d o  jo g o  d e  x a d re z  na  escola? 

l° .A n o  E M : Q u a l a o p in iã o  d o s  a lu n o s  d o  c o lé g io  Lu is  E d u a rd o  M aga lhães s o b re  a fam ília?
C re c h e  E scola K o lp ing
M a te rn a l,  E du cação  in fa n t il I e  II: Q u a l a o p in iã o  das c r ia n ça s  e  d o s  pa is  c o m  re la ç ã o  as b rin ca d e ira s ?
C e n t r o  E stu d an til F U N D A M E

J  G r u p o  d e  jo v e n s : O  q u e  o s  a d o le s c e n te s  d o  B a ir ro  P o p u la re s  a cham  d o  s e x o  na  a d o lescê nc ia?
A s s o c ia ç ã o  Jard im  d o  Jericó
R e fo rç o  e s c o la r  3* e  4 ‘  sé rie s : O  q u e  c o n h e c e m o s  s o b re  a v io lê n c ia  c o n t ra  as c r ia n ça s  e  d e  q u e  fo rm a  p o d e m o s  p ro te g ê -la s?  
R e fo rç o  e s c o la r  d e  3^ a  6’  s é rie s : Q u a l a  o p in iã o  d o s  m o ra d o re s  d o  B a ir ro  P o p u la re s  e  p e r ife r ia s  s o b re  o  ra c ism o ?



Projetar caminhos, construir futuro
A mobilização chega ao poder público e projeta um cenário melhor

0  e n v o lv im e n to  de  novas escolas e e n tid a d e s  fo r ta ­
leceu a inda  m ais  a a tu açã o  do  G ru po  de Jovens de 
Igara e T iju a çu . A  m o b iliza çã o  g anhou  c o rp o  e a e q u i­
pe p ro p ô s  novas a tiv id a d e s  sob re  o  te m a  da lagoa de 
Igara e da p ro b le m á tic a  d o  lixo . "A  m ob ilizaçã o  em  
to rn o  da lagoa m e fez c resce r m u ito . Enxerguei que  a 
re sp o n s a b ilid a d e  é de to d o s  e es tou  fa ze nd o  a m inha  
p a rte  para  m e lh o ra r  isso", con ta  A ria n e .

N um a segunda  e ta pa , co m o  e s tra tég ia  de m o b iliz a ­
ção d o  p o d e r p ú b lico , fo i rea lizado  o "S e m in á rio  de 
A rtic u la çã o  so b re  o  P ro je to  Por Um a Igara M ais  L im ­
pa -  P rob lem as a m b ie n ta is  e de  Saúde Pública em  
Igara", c o n q u is ta n d o  re to rn o s  express ivos. 0  e ve n to  
fo i co n d u z id o  pe lo  G ru p o  de  Jovens e c o n to u  com  a 
p a rtic ip a ç ã o  dos S ecre tá rios  M u n ic ip a is  de A g r ic u ltu ­
ra e de  In te g ra çã o  Socia l, a lunos  e gesto res  das esco­
las de  T iju a çu , Igara e da sede de S e nh o r do  B on fim .

De a c o rd o  co m  E liene , os jo v e n s  d e s ta c a ra m  a 
im p o r tâ n c ia  da re la ção  co m  o  p o d e r  p ú b lic o  para 
re s o lv e r os p ro b le m a s  da lagoa  e d o  lixo , e d o  t r a ­
b a lh o  e d u c a tiv o  co m  esco las p ú b lic a s , para  s e n s ib i­
liz a r a c o m u n id a d e  para  p re s e rv a ç ã o  d o  m e io  a m ­
b ie n te . "N e s te  m o m e n to , a d e m a n d a  dos  jo v e n s  é 
para  q u e  o  p o d e r  p ú b lic o  p ro v id e n c ie  la tõ e s  de  lixo  
na c o m u n id a d e ", a firm a .

D e n tre  os re to rn o s  o b tid o s , o s e c re tá r io  de In te g ra ­
ção Social in fo rm o u  sob re  p ro je to  fe d e ra l da Funda­
ção N ac iona l de Saúde (Funasa), q ue  d is p o n ib iliza rá  
recursos para a rea lização  das obras  q ue  e n fre n ta rã o  
os p ro b le m a s  da lagoa, do  r io  Ita p icu ru  e da h ig ie ­
ne nas casas de fa r in h a . A lém  disso, já  fo i negoc iada , 
pela  P re fe itu ra , a co m p ra  de um  te r re n o  em  Igara, 
necessário  para o tra b a lh o  de d e ca n ta çã o  da lagoa.

S egundo Eliene, o processo é de re iv ind icação  co n tí­
nua. "Ao longo  dos ú lt im o s  do is  anos, fo ra m  rea liza ­
das d iversas ações de m ob ilização , deba tes  e d ivu lg a ­
ção do  p rob le m a  e agora q ue rem o s  ações concre tas 
no loca l", re força . A lém  da co locação de la tões de lixo, 
o g ru p o  pede adequada co le ta  de resíduos na região. 
S im u lta ne am e n te , os jovens  p ro m o ve m  ações para 
consc ien tiza r a popu lação . "Para a u x ilia r  e to rn a r  o 
processo de recuperação  a m b ie n ta l um a responsab i­
lidade  de to d o s , o fic inas de te a tro  fo ra m  realizadas, 
no mês de se te m b ro , com  os jove ns , que  m u lt ip li­
carão 0 te m a  p o r m e io  de encenações nas escolas", 
re la ta  Eliene. O g ru p o  C anoaA rte  do  C o lég io  Estadu­
al M ariana  A gostinha , em  Igara, ju n to u -s e  aos jovens 

na cam panha Por um a Igara M ais Limpa.
" 0  g rande  b ene fíc io  é que  te m o s  in te rve n - 
ções im p o rta n te s  a ca m in ho . Enxergam os 
perspectivas de m udanças, pois consegu i­

m os re u n ir  m u ita s  pessoas d is c u tin d o  um 
m esm o assun to", a firm a  V e ron ilde .

Claudiane Alves



H oje, ta n to  A ria n e  q u a n to  Ju lie id y  c o lh e m  os bons 
fru to s  das a p re nd izag e ns  e do  c o n h e c im e n to  a d q u i­
rid o s  com  essa e x p e riê n c ia . 0  e n tu s ia s m o  e in te ­
g ração  de  A ria n e  à causa a m b ie n ta l, no  m u n ic íp io , 
re su lta ra m  na sua ind ica çã o  para o cu rso  de  té c n i­
co na Escola Fam ília  A g ríco la  de M o n te  Santo. Essa 
in s titu iç ã o , o r ie n ta d a  pela  pedagog ia  da a lte rn â n c ia , 
realiza  fo rm a ç ã o  espec ia lizada  nos níve is fu n d a m e n ­
ta l e m é d io  e seus e du ca d o re s  assessoram  os jo v e n s  
para d e se n vo lve re m  ações em  suas c o m u n id a d e s  de 
o rig e m . "A cabou  aque la  A ria n e  q ue  achava que  não 
p o d e ria  fa ze r nada. H o je , e s tou  em  busca do  m eu 
o b je tiv o , q ue  é es tuda r, m e fo rm a r, te r  um a p ro fis ­
são e a ju d a r a m in h a  c o m u n id a d e ", a firm a . Faz p a rte  
do  c o n ju n to  de  ava liações da Escola Fam ília  A g ríco la  
o P ro je to  P ro fiss iona l do  Jovem , o n d e  o a lu n o  tra n s ­
fe re  c o n h e c im e n to  té c n ic o  a d q u ir id o  na in s titu iç ã o , 
para sua co m u n id a d e . "F iz re u n iõ e s  com  a m in h a  fa ­

m ília  e os v iz in h o s  para d e f in irm o s  qua l se ria  o fo co  
do  p ro je to  e o p ta m o s  pela  c riação  das ove lhas", ex­
p lica  A ria n e . A  fa m ília  da e s tu d a n te  cria  a n im a is  para 
a b a tê -lo s  e ve n d e -lo s  na Feira de  S e nh o r d o  B o n fim . 
A  jo v e m  a d q u ir iu  a consc iênc ia  de q ue  c o n s e g u ir a lgo  
soz inha  é m u ito  d ifíc il. "S e m pre  ch a m o  as pessoas 
para que  se e n vo lva m  com  os assun tos  da re g ião  e 
q ue  possam os a g ir em  c o n ju n to ,"  a firm a .

Ju lie id y  p e rm a n e ce  em  Igara e h o je  cursa o ano  
d o  E nsino M é d io . R e ce n te m e n te , te v e  um a filh a  e ao 
e n fre n ta r  to d a s  as q ue s tõ e s  q ue  e n vo lve m  a g ra v i­
dez na a do lescê nc ia , tra z  cons igo  a co nv icção  de  um a 
v e n ce d o ra : "É d ifíc il c o n c ilia r  f i lh o , e s tu d o  e a inda  fa ­
zer p a rte  do  G ru p o  de  Jovens, m as sei que  nada é 
im poss íve l. É p rec iso  q u e re r  e s o n h a r para consegu ir. 
Não vo u  d e s is tir" , co nc lu i.

Grupo de Jovens - igora/Tifuaçú
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